
íq Grossa, 

iducíom do 

grande 

seda! 

nesta cidade o sr- 
.anzani, techuico se- 
pie está ultimando 
divos para a monta 
ima grande fabrica 
i capital do Estado, 
esta cidade o i'|us" 

<1 rstrial em prapagan- 
ição do bicho da se. 
iccessario plantio da 

no interventorial e 
Prefeito Municipal 

de comprehendendo 
a da iniciativa pro- 
todo o apoáo indis- 
O dr. Ranzan.i fará, 

I \ icnte u© dia da 1.' 
cci ei uma conferência 

;plicando a facilida- 
ntip da amoreira e 
j do bicho da seda- 
jxtraordinario o lu- 
em se dedica ia esse 
riotico mister, que 
;as e mulheres sem 

u^uauius nem dispendios, po- 
derão em poucos armos fazer 
foirtuna S A nova Cia. da Se- 
da cjistribue gratuitamente 
mudas de amorcira, ovos dè 
bicho.s da seda. cujos casulos 
compra a 6S o kilo. livre de 
porte. Todas ás instntcções 
serão fcrnecidas pela emP1"6- 

sa. 
O clímn do muniçipio à ma- 

ravilhoso, podendo se líspe- 
rar, com segurança 3 criações 
annuaes, embora, levando no 

Peite, éib é entres pe- 

nas. a per# te iMpsI 

psfe paiaosr.W.lÉ 
RIO. 21 (União) — O sr. 

Manocí Teixeira, procurador 
da Commissão de Correição 
Administrativa,'' exarou um 
longo parecer sobre o proces 
so instàurado contra o sr. 
Washington Luis. O sr. Ma- 
noel Teixeira acha que o Pre 

sidente d e p o s t o incorreu 
em todas as penas da legis- 
lação revolucionaria, qne con 
tra elle desenvolve um libeila 
accusando-o de violar a cor- 
respondência, intervir nos Es 
tados e apresentar saldos fi- 
ctícios, e pede para o accu- 
sado a perd;a dos direitos po- 
liticos, a inhibição para ex. 
ercer qualquer fimcção publi 
ca ,e a responsabilidade pecu- 
niária solidariamente icontra 
contra outras pessoas, inclu- 
sive o ex-prefcifo da cidade 
de Nictheroy. 

Instal1<»ii-se o Trlbu 
nal Eltíit ral tio D 

Fodpral 
RIO. 21 (União) — Sob a 

presidência ti© sr. Adanlfo. de 
Paiva installou-se hoje o Tri- 
bunal Eleitoral do Districto 
Federal, sendo eleito os srs 
Moraes Sarmento e Fernan. 
des Jr., respectivamente presi 
dente e procurador geral. 

exagero, possa-se dizer que é 
possível seis. 

Tal é o enthusiasmo do dr. 
Ranz.ani pelas possibilidades 
sericicolas de Pooita Grossa, 
que pretendeu aqui montar a 
1." fabrica, ha seis mezes 
alraz. Infelizmente, diznos 
S. s.. não encontrou boa von- 
tade por parte dos governan- 
tes. Transferiu-se, então, pa- 
ra Curityba. 

Pretende, no entanto, raon. 
tar aqui a 2.' fabrica que con- 
trolará todo o movimento se- 
ricicola do interior. 

Prometteu-nos o dr. Ran- 
zani enviar collaboração So- 
bre © interessante assumpto. 

— o 

A íntorveiitorla üp 
S. Paulo entregue á 

frente, única 
RIO, 21 (União) — O ves- 

pertino "A Noite" informa 
qne o sr. Pedro de Toledo" 
Interventor de S. Paulo, sus 
pendeu hointem as "demar- 
ches" que vinha realizando 
com a Frente Única, e diz: "A 
crise paulista nesolver-se-á na 
proxima_,semana, sendo a in- 
terventoría entregue aos ele. 
mentos (la Frente Única, que 
menos se comprometteram 
com as ultimas dcmarches. 
Pode-se dizer que os elemen- 
tos que obedecem á orienta- 
ção do sr. Marrey Júnior pre 
dominarão na organisação do 
novo govtern© paulista, confir 
mando, assim, noticia publi 
cada pela "A Gazeta", de S. 
Paulo, dizendo que os senho- 
res Marrey Jor. e Antoni© Fe 
lician© estiveram no Rioi de 
Janeiro negociando, sem a 
audiência da Frente Única, o 
accordo para a solução do ca- 
so paulista." 

Será Instituída a com 
mlssío qne estudará 

a oiganizaça» de 
classes 

RIO, 21 (União) I Annun- 
cia-se que dentro em breve 
será instituída a Commissão 
Central que ficará incumbida 
de eslud-ar a organização de^ 
clasíes. Essa oommissSo fa1"® 
um plano de trabalho inten- 
sissímo de modo a ler as cias 
ses em condições de poderem 
participar da futura Assem. 

iario áos Camftos 
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Dlrectcr: ICSÈ MCFFMANW 
Ccrente: IOÃlCI EliCÉNIO ZIKMBRweAilw 

AN NO XXVI PONTA GROSSA, Domingo,". 22 de Maio do 1®32 
NUMERO 

A reducção dos direitos de 
exortação de herva matte» 
acto acertado d© sr. Manoel 
Ribas, foi, não ha negar, uma 
valiosa providencia no senti- 
do de se desmanchar a para- 
lysaçâo em que se encontra 
a nossa principal industria. 

Igualandoi os ônus fisCaès 
de nossa herva matte aos de 
outros Estados exportadores, 
o sr. interventor federal der- 
ribou uma das barreiras que 
estagnavam a exportação de 
nossa herva. 

A annullação, por parte do 
governo argentino, do decre- 
to que limitava, por força de 
analyse chimica, a entrada do 
matte naquelle paiz, repre- 
senta a quéda de uma outra 
estacada, justamente a que 
mais coincorreu para a des- 
cambada dos preços do pro. 
dueto brasileiro, com grandes 
prejuízos para os nossos in- 
dustriacs. 

A exportação de nossa her- 
va continua, porem, com um 
empeço considerável: entra- 
va-a sobremaneira a debatida 
questão cambial. 

O Banco do Brasil não com 
pra as cambiaes em moeda 
extrangeira. Dahi, por razões 
varias, o bancario estrangeiro 
desinteressa-se formalmente 
em operar com a nossa moe. 
da. 

Sendo a nossa herva ven- 
dida a longo prasio e não po- 
'."cndoi Uansar os seus títu- 
los, vem dahi que, por maio- 
res quo sejam os seus capi- 
tães, as nossas firmas ficam, 
em pouco tempo, impossibili- 

hléa Constituinte. tadas de continuar^ cçjn_ JÇ' 
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A laestãe cuiil múim seria 

estacãipeseâiepõeá exaor- 

Um ao iissi iãiie 

Noto commHiiflante 
í»ara o 9.0 11. A M 

RO, 21 (União) — Desig- 
nado para commandar o !)■' 
R. A. M., embarcou hoje o 
cel. Mascárenhas de Moraes 
O embarque do cel. Mascare- 
nhas foi muita concorrido. 

O Promotor Publico 
couclum (lemonhinui- 

(«o a iiicompeteiicia 
flo Juiz de l>ireilo ! 

RIO, 21 (União) — O Pro- 
motoi* Publica de Nithero-y 
proferiu longa oração sobre 
() processo instaurado, contra 
o ex-presidente do Esttado do 
Rio, sr. Manpel Duarte, con- 
cluindo poV demonstrar a im- 
competência do Juiz de Direi, 
to, declarando que o único 
competente no caso^ é a Ccm- 
missão de Cqrroições Admi- 
nistrativas. 

Sabão " ÍNDIO 

Gía. Stearína «Paranaense SjA. 
Curttytoa 

Encointra-se á venda em todas as casas do ramo. 
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Os clamores do DIÁRIO 
DOS CAMPOS contra o ab- 
surdo que representa a per- 
manência do dr. Walter But- 
tel n© carga de Inspector do 
Gymnasi© Regente Feijó en- 
controu iecho nas columnas 
da imprensa curitybana. 

Eis como, a respeito. se 
manifest^ o "Correio do, Para- 
ná", cm uma de suas ultimas 
edições; 

"Já frizamos nestas colu- 
nas a afronta que representa j 
para o Paraná a permanência 
do sr. Walter Butlel, no car- 
go de Inspetor do Ginasia Re. 
gente Feijó, de Ponía Gros- 
sa. Primeiro, porque se trata 
de um adventlci© sem serviço 
algum prestado ao Paraná, 
sem qualidades morais ou in- 
teletuais que o recomendem 
ao exercício daquelas funções 
e, segundo, porque advogando 
e residinõ© nesta capital, tem 
sido até agora um simples 
contraventor das disposições 

FY* Z* /> <5? TyTrri medicoc célebrç respon 
1 O 'v vj1 o de a esta pergunta: "Co 

,, mo livrar-se da fraqum?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças mollo. 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao 

nor eaáorço, palpilações, indolência, desanl® 
falta de sotrmo, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REM'E'DIO: Exerdcios moderados, alimentos nutriti. 
vos, um cálice de Vanadiol ás reí/eSçõès. 
O Dr. Miguel Couto, netabilidade mundi)i!; Já 
este conselho aos enfraquecidos: "Roconunendo 
o Vanadiol como excellcrrte tonico reconstitumte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesr^a opinião. 

O st. que lê este cons,é1bo de «m grande SiPáRe, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á phamiaca mais próxima, e inicie noj,e o tratamento 
da sua saúde. Sas 7 diasi^áj-mpt^^nielhor ap«iw^aorano 
tranquiUo, resistência á f&diga, al.etfria de viver, 

regulamentares qu© exigem a 
sua permanência na cidade 
do Ponta Grcssa, séde daquel 
le estabelecimento de ensino. 

Ponta Grossa, porém, não 
sente a ausência d© sr. Wal- 
ter Butei. Provavelmente, re- 
jubila.se, até. com esse facto. 
Mas, a bem dos interesses do 
Ensino e tendo-se em vista a 
inexpressiva figura adventi- 
cla do sr. Walter Buttel, im- 
põe-se. como medida de ma- 
xima urgência e de desaffron 
ia ao Paraná e aos filhos de 
Ponta Grossa, a demissão do 
actual inspector d© Gymnnsio 
Regente Feijó, cargo que por 
todos os títulos deve, por jus 
tiça, ser entregue a um para- 
naense, de preferencia filho 
da altiva Princeza dos Cam. 
pos! 

O sr. Manoel Ribas está no 
dever de desafrontar ia sua 
própria cidade, solicitando, 
sem demora, a substituição ur 
gente d© inspector do Gym- 
nasi© Regente Feijó" 

Foram, precisamente, as 
escandalosas protecções desse 
jaez que mais caracterizaram 
o grito de revolta partido con 
tra as praticas do regime de- 
posta. 

Agora, n© .entanto, depois 
que se fez a Revolução, de- 
pois que entramos no período 
das "reivindicações", "apa- 
drinhamentos" como esse ain 
da pullulam em todos os can- 
tos. 

O nagrcgad© caso Walter 
Buttel esfá exigindo uma apal 

odella moralizadora do go. 
verfto, 

Aot sr- Manoel Ribas im- 
põe-se, sem mais tardança, se- 
melhant» passo. 

Ponta Grossa, a capital cí- 
vica do Paraná, não pod? con 
limiar comportando em seu 
boj© tãa indeocroso profec- 
cionismo. 

gularidade com 0 seu commer 
cio exportador. 

Somente os srs. Adalberto 
Araújo & Co., conceituados 
industriaes désla cidade, pos- 
suem, nessas condições, em 
peso,s e em marcos ouro, ti- 
t dos cu.o valor ascende u 
mais de duas centenas de 
oontos de réis. 

Esse o bard© que está im- 
pedindo a nossa exportação e 
com o qual nos achamos a 
braços. 

O Instituto d© Matte, de 
Curityba, tem empregado in- 
gentes esforços para demovê- 
lo. 

O Centro de Commercio e 
Industria, desta cidade, e ou- 
tras entidades congeneres, se 
hão batido, também, para o 
conseguiraento desse deside- 
rato. 

Iníelizmente, porém, ne- 
nhuma solução plenameute 
satisfactoria se obteve até a. 
gora. E ista porque © Banco 
do Rnásil se acha impossibi- 
litado de comprar as cam- 
biaes em pesos uruguayps e 
argentinos. 

Quer isso dizer que, ao oon 
trario da que a muitos pare- 
ce, a nossa industria hervatei- 
ra terá que permanecer para- 
lysada, como até aqui. Salvo 
se os nossos governadores 
olharem para o impartante 
problema com o carinho e a 
prcoccupação que elle mere. 
ce. 

E é iss,© o que nós quere- 
mos. E' porissa que nós de- 
vemos continuar clamando, 
sem desfallecimentos. 

Trata-se de salvar a nossa 
principal industria, a indus- 
tria que dá vida ©conomica ao 
Paranú. 

■ ■ —o  
LamontaTíflo a sorte 
fios presos resporsa- 
yels pelo levante (ío 

81 o B, C 
RECIFE, 21 (União) — En- 

trevistado pela imprensa des- 
ta capital, o gal. Rodrigues, 
presidente d© inquérito mili- 
tar instaurado para apurar as 
responsabilidades do levante 
do 21° B. C., facto esse oc- 
corrido aqui, em outubro de 
1931, lamentou a situação de- 
plorável em que se encontram 
os presos politicos que são 
recolhidos á Casa de Deten- 
ção, declarou qne acha que a 
sorte dos detidos deve mere- 
cer uma providencia de hu- 
manidade, pois trata-se do 
tratamento cavalheiresco e 
que impõe sentimentos que. 
sempre acompanharam as ex- 
pressões dos vultos revolucio 
narios. 

Foi omodiÉ 

ila 

o Un 

CURITYBA, 21 (Da nossa 
succursal, pelo telephcne) — 
Tendo em vista que dentre 
as proposta apresentadas ao 
Estado na concurrencia publi 
ca para o arrendamento do 
Sanatório S. Sebastião, da 
Lapa. a de n. 2, do concur- 
rente dr. Pedr© Xavier Gon 
çalves é a que maiores van- 
tagens ©fferece ao Estado, se- 
gundo parecer da commissão 
nomeada para estudar a ccn. 
currencia, e em viat-j da ido- 
neidade do proponente, o sr. 
Manoel Ribas, interventor fe- 
deral, determinou que fosse 
lavrado, nc Contescioso, o re.? 
pectiv, contracto de arrenda 
mento e nomeados ©s srs. dr-, 
Pedro Chagas Bicalho. Arnal- 
do Izidoro Becker e Francis- 
co Ferreira Leite para, cm 
companhia do arrendatário, 
procederem á vistoria e inven 
tario do Sanatório S. Sebas- 
tião. 

í fiÉfe nw pste 
So no Armarem "FERI- 

OU JT O". 
Avenida Baldtiino Taqties 

Sehiu para Castro um prêmio 

da Loteria do Estado do Para- 

ná e ninguém ali soube gueiri 

fo o contemplado 

DpIxarSo S. Panlo 

RIO, 21 (Umão) — Os jor 
naes vespertinos asseguram 
estar definitivamente assenta 
do que os generaes Góes Mon 
teiro e Miguel Costa deixarão 
S. Paulo. 

O gal. Monteiros antes de 
occupar © commando da Villa 
Militar, irá descançar em 
Porto Alegre. 

Uma avíadora q*p faz 
fo a transatlaulíca 

Em palestra que comaosco 
raantev© um conhecido agen- 
te loterico desta cidade, de- 
clarou-nos que, ha poucos 
dias, sahiu para Castro um 
prêmio "(le 50 contos da Lote- 
ria do Estado do Paraná. 

Curioso, o povo procura sa- 
ber quem foi © contemplado. 
Não o conseguiu, porém. Nin- 
guém, na bella cidade acari- 
ciada pelo poético Tapó. ha- 
via tido a dita de ser favo- 
recido pela sorte. 

Procurr"iivst'r .r esse 
facto, os ' Iteimer, 
agente nestu cidaile da Lote- 
ria do Estada do Pnraná nos 
declarou que esse bilhete de 
Castr© "sahiu para a Compa- 
nhia" ... 

Pelo vi?to, a Loteria do 
Estaco do Paraná tem mais 
sorte mis os milhares de ad- 
qu.irentes de bilhetes. A deu- 
sa FoTluna não se cança de 

verter sobr© si a sua cornu- 
eopia. 

Os 50 contos de Castro sa« 
bem para a Cia.; os 50 con- 
tos daqui, já que não coube- 
ram a ninguém, sabem tam- 
bém para a Cia.; outros prê- 
mios, menores, nã© &e sabe se 
foram distribuídos ou não. 

E a Cia. Loteria do Para. 
ná, ao envez .de dar a expli- 
cação que exige a publico que 
lhe favorece, nos va© proces- 
sar, só porque estamos publi- 
cando essas verdades todas... 

-o o- 
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MfyresIfisiro jj 

Cirurgião dentista 
Commiíníca que retífi 11 

<< briu «eu consultordo á • , 
t rua 5 de Janeir© n. 2 
v; attendendn das 12 ás 17 ^ 
£ horas. Pela manhã tra. ül 
f balha nas officinas da 11 
j, E. Forro S. Paul© RIoí 
T Grande- T 

i-w-y* * -t w m m i m 
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Siorra raiti víctimiul r s 
pwr um (iêsasíre 

aviatorlu 
ROMA, 21 (União) — Os pi- 

lotos húngaros Endréas e Ma 
gian, que vinham a esta ca. 
pitai participar do Congresso 
dós AvlAdores, foram victi- 
mas de um accident© quanda 
aterrisavam no aerodrom© de 
lloma, morrendo ambos 

LONDRES, 21 (União) — 
A aviadora Amélia Carhart, 
que hoiilem deixou os Esta- 
dos Unidos, viajando em hy. 
dr© avião desacompanhada, 
chegou á Irlanda, fazenda, as- 
sim, a travessia transatlanti- J no Rio, não será recomposto 
ca. © secretariado. 

Uetlaraçots íío iuter- 
veuttJi pauiíista 

S. PAULO, 21 (União) — 
Entrevistado por jornalistas, 
o interventor Pedro de Tole- 
do declarou que foram sus- 
pensos era S. Paul© os enten- 
dimentos para a solução do 
caso paulista á espera das 
negociações que se realizam 
no Rio de Janeiro, accrescen. 
tando que a solução foi retar 
dada, até agora, por qu? a 
Frente Única esperava os de- 
cretos do Goivern'© Provisorio 
marcand© a data para as piei 
ções da Constituinte, depois 
esperou © regresso do general 
Góes Monteiro, © qual talvez 
nãa volte a S. Paulo. 

Concluindo, o entrevistado 
explicou ainda que emquanto 
não se esclarecer a situação, 

Partiu para os Esta- 
(íoh Unidos nossa de- 

legação de teonís 

RIO, 21 (União) — A bor- 
do do transatlantic© "Santef 
Prince" partiu hoje para os 
Estados Unidos a delegação 
brasileira de tennis que vae- 
disputar a "Taça Davis". 

ITegressou a S, Faulo 
o general .'íligUfl 

tosta 

RIO, 21 (Uliião.) — O gal. 
Miguel Costa regressou hoje 
para S. Paulo, fazendo a vi« 
gem em automóvel. O com. 
mandante da Força Publica 
de S. Paulo negou-se a fazer 
declarações" á imprensa. 

iÉ-se taco sr.fi. lis 

í CUmrYBA, 21 (Ha nossa 
' succursal, pel© íelcphone) —- 
Acha-se acamad© desde al- 
guns dias o interventor Ma- 
noel Ribas, adoentado de per. 
tinaz grippe, motivo pelo qual 
aão tem comparecido a© pa- 
íacij© Rio Branco. 

w i« i m 1111 m 111 i n w «nuu-t. 
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A !el boL viana solire o divor- 

cio vae servir pora os eslndos 

das commissões ieghloiivas 

Eestfibeleclda ur Ba- 
liía a censura á Im- 

prensa 
BAHIA, 21 (União) — O 

tenente Jurscy Magalhães, in- 
terventor federal, expediu ins 
trucções, estabelecendo a cen 
sura prévia á imprensa. 

RIO, 20 (Diário) — Apesar 
d© nã© se ter reunido hoje 
nenhuma das commissões le- 
gislativas, a secretaria doi le- 
gislativo revolucionário teve 
bastante movimento. 

O sr. Levy Carneiro, presi- 
dente da commissã© legislati- 
va, entregou, aos membros da 
Camniíssão do Codigo Civil, 
exemplares da lei boliviana 
ultimamente votada sobre <o 
divorcio, afim de que servis- 
sé .eventualmente aos estudos 
que os legisladores brasileiros 
têm de fazer sobre a assum- 
pto. Pela lei da Bolívia, o di- 
vorcio pôde " ser concedido 
nas seguintes condições: 

a) adultério de qualquer 
dos cônjuges; 

b) tentativa de um des con 
jnges sobre a vida d© outro, 
depois d© pronunciada a sen- 
tença condemnatoria; 

c) prostituir, o marido, a 
mulher ou nm dois dois aos fi- 
lhos; 

d) abandono voluivtari© de 
um dos cônjuges do lugar on 
de residem por mais de um 
armo e sempre que naoi obe- 
deça a intimaeã© judicial pa. 
ra que so restitua. A intima- 
çã© deve ser feita pessoalmen 
te, quando se conheça o do- 
micilio do cônjuge ausentado 
ou por edital, n© caso de se 
ignorar o paradeiro. Voltan- 
do o esposo culpado ao lugar 
d© matrimonia somente para 
não deixar vencer o prazo le- 
gal, considerar.se-á terminado 
este, s,e se jp/ochrzir novo a- 
bandono por seis mezes; 

e) embriaguez habitual, lou 
cura ©u enfermidade contagio 
sa chronira © incurável; 

f) sevicia? © iniurias gra- 
ves de um dos cônjuges ao 
outro, porém bastante para 
tornarem intoleráveis a vida 

em commum. Apreciando es- 
tas causas, © juiz terá em con 
tta a educação ,© condição do 
esposo aggravado; 

gl mutuo consentimento. 
Neste caso © divorci© só pó. 
de ser pedido dois arenos de- 
pois do casamento:; 

h) separação de facto, li- 
vremente consentida e conti- 
nuada por mais de cinco1 an. 
nos seguidos, qualquer que 
seja o motiva. 

Pód© pedir o divorcio um 
ou outro cônjuge e a prova 
se limitará á duração e con- 
tinuidade da separaçãoi. 

A separação do corpos pô- 
de converter-se em divorcio 
absoluto três amnos depois de 
pronunciada a sentença, por 
solicitação de hm dos conju. 
ges. 

Os esposos divorciados pe- 
dem novamente unir-se qunn- 
d v celebrado outro matrimo. 
nio. nãa cabendo, ao que hon- 
vr requerido divorcio no uri 
meiro. deduzir a s^gurrla no- 
ção com ' s motivos com quo 
fundamentou a anterior. 

Preso o «sz» 
crognerfa 

ROMA, 21 (União) — A piV 
licia d© Palermo effecluou • 
prisão de Pablo Ferrari, aií- 
to.r de 2.300 escroquerias. 

Existem contra ©lie 25 man 
datos dp prisão, procedente 
de varias cidades. 

(ambio 
9 

RIO, 21 (União) — O mer- 
cado de cambia funccionou 
hoje ©stavel, fechando, como 6 
praxe a©s sabbados, ao meio 
dia. 

Foram affixadas as seguin- 
tes taxas sobr© Londres: A 
prasa, libra 49$063; á vista: 
libra 49$951, dollar 13$600. 
franco $522. 

Para cobertura 48$060, dol. 
lar 13?2Õ0, franco $521. A' 
vist;a libra 48$950, dollar Rs. 
13$333 e franco $527. 

Prosildlrá o inquérito 

RIO, 21 (União) — O ml- 
nístr© Leite de Castro, minis- 
tro da Guerra, designou a cel. 
nvindor Alcyr Lima para pre 
sidir o inquérito sobrp- o nc- 

  cidente do avião "Tiryuty". 
i n m n n 111 n t -w-* ^ »11 n m 111111 f M 

A.TTHHVÇ.AO 

O proprietário da relojoaria Alberto Assmé, tenda ra» 
solvido, no mais brev© praso possiveL mudar-se para 
Curityba, pede aos seus frogueees, qne tê®n concertas em 
suas officinas, ©s procurarem no maxim© até o fito da «W- 
rente mez. 

Também pede ás pessoas pessoas que tiverem aOnt&S 
com a casa, a obséquio de as saidarem dentro desse mês» 
mo praso. 

As pessoas que se julgarem credoras poderão apreseatat 
as suas contas até o fim do mez, as quaes, se ferem l«gl> 
tinias, serão, immed atamente pagas. 

Ao mrsmo tempo agradece aos seus favorecedore# « 
clientes pela - referencia que dispensaram ao seu estabe- 
lecimento. 

Os seus clientes tanto desta cidad© com© da capital* 
o encontrarão ao seu inteiro dispor, na Avenida João Pes- 
soa 41.43. jiint© «o Theatr© Avenida, em Curityba- 

ALBERTO ASSífiB?. 
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SATALICIÚS 
Fazem annos hoje: 
As senhoras: 
D. Lucilia Costa, esposa do 

sr. Fredolim Costa, 
D. LuízaXJrocFesky feama, 

esposa dmtr. Síati^Gama. 
Fazem jannpjs, auiaiíliâ: 
D. Armüa Graviná, digna 

esposa *0 Ir,"' Nícolaií Gravi- 
na. a/To commemante local. 

Os senhires: 
Wald^a^Sflaíot 
Dr. OiiídcttMo; Abreu e ma- 

jor Viriato Xavier^ 
Alcidl- FÜbeiro. 
Antonio Pereira. 

i:os;omciAES 

Edifaes 

VISITAR 
Deram.nòs ó prazer de sua 

visita os srs. capitães Rey- 
naldo Gonçalves, Miguel B. 
Blasi, Gharleç Astoir, dr. Car- 
los Bonfily e João L. P. da 
Costa. . 

Gratissixnos pela, geníllesa. 
Os srs. capitães Reynaldo e 

Blasi vieram pilotando de 
Curityha o aviãp honfem che- 
gado a esla cída<Íc. e que se 
oxhibirá no Jpcjiey jCkib hoje. 

VIAJANTE 
EK) Pdfto d)a União o sr. te- 

neH|te '.Toâó Alves dos Reis, 
dístinclo official do 13.° li. X. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
, DE PONTA GROSSA 

C O N C U RRENCIA PUBLICA 
Edital de concurrencia pu- 

bhca para o. serviço de cal. 
çamento .a paralelepipedo na 
rua Benjamin Constant, de. 
fronte os armazéns da Es. 
trada de Perro, entre a ma 
Coronel Cláudio e Doutor 
Coflares. 

NASCIMENTO 
Acha-se em festas a lar do 

sr. AkJebarnn Alves é de sua 
exma. esposa d. Maninha B 
Alves, -ccrn ó naícisn ento 
galanta. Thaisa Maria. 

da 

Casa lacaü 

l de 

Jscíi FaMftíi 

De ordem do Sr Dr. Prefei. 
fa Municipal, levo ^ conheci, 
meuio , dos interessados que. 
durantS 0 prazo, de 15 (quin- 
ze)dias, se acha aberta a con. 
eurrencil publica, para o cal. 
^arcento da rua lienjamin 
Constant ein frente dos arma- 
ens da Estrada dp Ferro, ent 

're as ruas Coronel Cláudio 
a Doutor Collares, 

Às próposfas sem emendas 
■aéni raíuras endereçadas ao 
Sr. Dr. Prefeito Mimicípal de 
Ponta Grossa, deVem ser ene 
tregues até ás 15 (quinze) ho- 
ras do dia 25 (vinte .e cinco) 
do maio catrènte, acompanha, 
das do recibo de caução no 
/alor de 200'?0p0 (duzentos 
mii reis), depositadas na Te, 
souraria Municipal. 

Nas propostas os proponen- 
tes declararão: 

a) — prazo do inicio e 
conclusã0 do serviço, sendoi 
que o inicio deverá' ser den. 
tro do prazo rnaximoi de 15 
(quinde) dias, após a assig- 
natura do contracto; 

b) — o material a empre. 
gar que será além do Tastro, 
parallelepipòdos. com as di- 
mensões seguinfes: Altura de ! 
14 a 16 cent., largura de 14 j 
a 16 cent. e comprimento de 1 

1 ,<'dg, calçamemo,: 

19 a 24 cent.; 
c) — o preço por metro 

quadrado e as condições de 
pagamento 

O calçarnehtò será executa, 
do de accordo com o proje. 
cíq existente na Prefeitura 

Municipal, '"eorrendo per con- 
ta do ccmíractànte todo o 
movimento de terra, material, 
e mão de obra, como tâníbem 
a conservação durante um an. 
ho tepós) a entrega, do referi- 

A Prefeitura reserva-se a 
faculdade de aimkr a presen- 
te .concurrençio, caso nenhu- 
ma das prepósfas convenha 
aos interesses do Município, 
e-, sem que caiba aos propo- 
nentes direito de reclamação 
e indemnisação de especíe al- 
guma. 

As informações n^cesf-las 
serão dadas todos os uías 
úteis, das 14 ás, 17 horas, na 
Prefeitura. n 

Prefeitura Municipal (!e 
Ponta Grossa, em 10 de Máio 
de 1932 — BENJAMIM MOU- 
RÃO, Engenheiro MunieãpaL 

ção dos que não, satisfizerem 
aquellas exigências. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, e m4 de Maio 
de 1932. — THOME' DE SOU. 
ZA, Encarregado" da apreeiv. 
são de ánlmaes. 

EDITAL D-E CONCUPJIEN... 
CIA . 

PREFEITURA" MÜNfCIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Cancurrencia publica para o 
transporta de carne verde 
para os açôngnes do quedro 
urbano desta, cidade. 
Pe urdem do sr. dí. Prelei- 

t oMunicIpfm e' «m oheawn. 
to Municipal, e em obediên- 
cia á Portaria n. 49 de 23 de 
abril ultimo, faço ciente' 
«Tuem possa interessar, que 
até ás 15 hs. do dia 25 de maio 
coerente, acha se aberta a con 
carrencia publica para exeçu 
tão dos serviços acima réfG. 
rido. coinprchcnijendo çarga, 
çòtidução e entrega dlarla. 
TfiePte mos diversos açoiigues 
"cie fod o gado (vacum, lanige. 
ro, caprino e suino) abatido 
para o consumo, dg, população 

■ í fer 

2 

z -- 9 
Procure o nome 
QUAKHR OATS 
c a FIGURA do 
QUAKER «ja • st encontríin', ro pro- 
duelo a.'gitímo. 

s 

-w 

rápido 

Agora que o. Qjiakeir Oats se 
cose em minutes, deve 
sérvir-se este insuperável ali- ■■ 
mento nutritivo mais fre- 
queAíeraente. É fácil de jare- 
pae«r,ispfldeGÍigçrire,etx;tre- ,, 
mamente economico. 

Coze em 2Vz minutos—conujmmtd pb&a ser cozido mais tempo 3690 

De ordem dô «t. ^ Prefeito correndo por çcuta dej co.ntra.. 
Municipal, faço publico que 
só poderão vagar pelas ruas 
da cidade, ns cães matricula, 
dos e devidamennte açaima. 

Em perfeitas condições e 
pr oP1"3?0 de occasião. vende, 
se uma. Tratar á rua Francis. 
co Ribas, n. 10, nesta. 

cvoge.do 

dós. procGdendo-se n elimina 

Dr. Leyola 

tante o pnganicrifo do copdn- f l)R, T\EWTON SOUZA E 
vavxTonnrt rfn. ■vdtr»n 1 n fronc.. nvrTr A serváção do, veiculo de trans. 
porte, em quanto este porlen 
eer ú Prefeitura.. 

TRATAMENTO DE HE- 
MO RR 1IDAS 

Clinica McdícD e Partos. 
Consultorlo — Rua Sant* 
  Anna, 815  
Das — 13 ás 16 horas. 

DE MOVETS 
Acc,p"tani«;e encòmmeiidas 

'de moveis de qualquer estyloi 
de pinho e imbuva 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vtmtajoso? 
da praça, ««qr motivo.de estai 
estabelecido om prédio pn> 
prío. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compnt 

sem yisítsir a-^ta çnsa. 
Rua fuba Wandeilev, 1,18 

Camlaíião 

ra iji «rjg. 
"MM 

M 
tâ 

x ím 
w r! 

Ml ^ 
íC- 

A.o contratante cabe a lim. 
peza diaria o rigorosa do vei- 
culo de acço.rdo com as éxi- 
tor e ajudar,te, combusfiveí, 
pétreias. da, higiene, .respeita- 
das também pelos, pnearréga- 
•dos do transporte. Os propò. 
nentes, poderãq fazer ofertas 
para a aquisição, do atual ca. 
njinhão de carne caso quize» 
rpm continuar trabalhando 
com este apo,z: remodelnção, nu 
poderão empregar oirtro mais 
modernp e , mais corívenfénte 
se assim lhes convier, on fòr 
exigido, uma vez que , a Pre- 
feitura aprove p tipo. A Pre. 
fftitnita conçrdrrá 0 direito de 
fixofasividao'? d3 .transporte 
ao prp-ionbnfp cuja ppoiiestn 
foç aceita. O nrazo da cotiocs. 
«ãp não náderá ser áúnèrfnr a 
treie ams. , Ds 'nropORientes 

SILVA 
Crime, Cive! e Comm-r- 

cio. 
Escriptorio e R«sidenc";i: 

Rua EngenHeiro" Scbafnb?r, 
n. 53 (.Defronte aA Fórum 
EstadPal), —- Ponta Grossa . 

WU 

desbIaíieancamento que 
AMEAÇA UMA CASA " 

"âr. ©iíecter (h>; "Diário 
dos Galwpos". 

Venho.-'por meio desta ap- 
poliar pdCa p. Rr. Prefeito Mu- 
nfcipal r.O sentido de mandar 
fazer reparos n,a ruft Benja- 
,min Constaot, no crusa- 
nitnto f)a. rua do Rosário,, mn. 
dg p desbarráncamenlo ame-. 

,aça a casa em que resido, 
pondb çm perigo a minha fa- 
milia* como outras da visi- 
nhan^a. Ha necessidade ur- 
geaje desse serviço, porque 
estanlòs np emínehtia de ph- 
riges e nrçjuizos. Offercço 
mesnio .m?S .trabalho em be- 
neficio da efconomia do muni-' 
cipio". 

Do constapte leitor, Aly 
BERTO DTVARD1Ü." 

tiiiiiiiinttiiiiniiDiKueimiim ■. uiauu.ç ■ÍSSSf^iMilIlWUíHUUjJl 

Hotél.lohnsdicr ■ 

a 

Uc-Prarão por crtensç as irril 

(g.isV,; sv^ Iafíriò. An A roM VAMMDIJ 

Pequeno» compra.se. Trn. 
• á rua Visconde de Nacar 
64. •>" ■ 

tAURICAOA COM VlMHO a,1;..- 
pSemuino Importado OiREcrAMe nte* 
tomfCA - FEBRlrUGA 1 
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Os propoirentes apresenta, 
rão suas propostas sem emem- 
das nem rasuras, em envelo- 
pes fechados, lacrqdçs e acom. 
pauhados do recibo de caução 
nó valor de lOOfOüü; cem mil 
réis, para garantia da assina, 
tura do' contrato,. As propos- 
tas serão abertas na presença 
dos interessados, rubricadas 
e submetidas ao parecer de 
uma comissão. 

. Fabrf-ca e Escriptorio! 
$■ njjrii, « | 

Rua Dr- Colares,2 e 4 

I 

■ Miierü ísmilé i Cia Lil. 
2—-3—S. TeJeg. "Júpiter. Caixa—150 

CqKftprítá&Pes e Exportadores de Hgr.va Matte em, 
0tiríàe escala e ünicos fabricantes dos produqios acima. 
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A Prefeitura reserva-se a 
íacultladé de anular a presen. 
to cobcurrencia, caso nershu. 
ma das propostas convenha 
aos, inicrestes e sem que caiba 
n-ds proponentes direito a ro. 
çlamação, óh indenisação de 
qgpecie áigtrma. 

As ínfermações serão dadas 
fòdcs os dias uteis das 14 ás 
17 hor.v, na Prefeitura. 

Prefeitura Municipal de 
Ponte Grossa, -cm 5 de Maio 
de 1932. 
— HELLENO R. ALVES, Es- 
cripturario servindo de Secre- 
tario,. 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural orimitiva em 
8 dia.s. Não pinta porque não 
é pihlura," não (iweima' porque i f 
cão contem aaes nocivòs: F' 
uma formula scieptifjça d.n 
WraVidé 'hntsmioo dr. Grouncl, 
ctijo serredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recomméhclada pelos 
3 .— Os cábellos brancos, 

descorados ou grisalhos, uqI- 
tárri á sua cot natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
cie novos cabellos brancos. 

5 —- Nos caseis cie calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 -- J0s çabelEis ganham 
vitalidade, tornando tintos c 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilbantc é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Pio. 

A' venda em "tõdas as Dro- 
garias, Perfumarias e Rhar- 
macias de primeira ordem. 

App. D, N. S. P. — N. 
1213. — 6-1D23. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e aütorisada pelo'departa- 
mento 
sil. 

«u 

djiiis BsttSo dtçi Rio RvfsiBré', SS4 
CméKTYRA 

Ttãegíita — Oaftca Poeta!, 259 
Considcfíoío o molhatV ou ura tíoe melhorei 

tio 8al do Beasi! 

^SjicrJíBO ropft.rfó lEfem fusco " 
DIÁRIAS Á-pÀfoim DÇ.RS. 159000 

..Tohto Píofel CIrtvHaI (Excepto o Grau. 
•> "i/fSc! fyloâârnj»)cçooiii n^nv corrente em 

i to^dr oj ijjiprtos — 10 apnplamentos com 
banheiro parljúpjar —- Espaçoso» salões de' 
visita* jnníar, futur e huíl — Grande jar- 
dim ——— SrJaa para expôr aroosíras á dia- 
tibfSítíSa ««st senhores viajantes — üma la- 
varVíc-y, tt-roprla'#. vápffi- çá&aitíl a perfei- 

1fà h.Qie? iFri- 
gttriíieoa ;— pptjrco, ç^ihha «óh a direc- 

■B 
Sf!' 
S. 
K 

eosiplja «óh 
i 980 ile, ■ pr ofíasiqcoes. 

DíREil.GONCEkTO 
Aóto-Oihiífhy;;, ina 'themAíj e partida dos 

  
<0* 

Sob 3 í íejÈM jpiftSHfrffa i do proprietário 
« ppssoa^.da fnínüJa 

de Hygíene do Bro- 

ninín.!Sfs:ujji«itj!iríjíiHiíp ^locniiieiiiniiiiinaitnniiniiiiri? 
- A f y.? P ___ • f V 1 * 
" droç-v*-mbÃ;-.u.'ir ; A & 

C ôtíCtírEO diié Rainha 

f 
alar da Lo- Com o usa .regular 

cão Brilhante: 
1 - - Desaparecera complc- t 

tameüíe as caspas e af,fécçõc-" j 
parasitárias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectós á Alvirn 
Freitas — Únicos Concéssioila' 
rios para a America do Sul— 

ú.ú 

Diário 
DOS 
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Voiq nu S&nlihfiía 

• V • 
I\'omc do volante 

Resulíá&; da apurqcãò de Jnlinlia Mayer 
Arrniíj,. 'Frare hontem :• 
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RisoLela Gapnagçiaji 
Irene Lá.; 
Olinda, Nomes 
Nela ÁLenguáné 

Isaura Tiumeiim 

17 J 
.. ,8)9 

Aziíe (Mattar 
Diva Motti 

64 
49 
41 

36 501 i¥it'LU ou 

Ezildg Machado Souza .31 
Clarice Torgi 

., Fdith Viánna 
. Mefcçder Çamara 

18 
15 

tXhFFM 8 M t M'M < lil NitJ 111 Itl'! I,> 

melhores infcrmaçõgs, dirigir-se directamente 
á gereueia" da fictua, ou pcv intermédio dos seus socios 
S^s. Ãstenáack, chefe da firma Carlos Ostgrnack & Cia. 
e Viüela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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GLTRA-AÔMÍHAI.íOR DO PODEROSO PEITO- 
KAIi QTJE VAE FALAR 

O .abaixo firmado vpíu publicamente attestar a effó 
caçia copjpleta que retirou do uso do tão couhecMõ "Ptíi« 
toial de Angico Pelotcns^í". Achava*'.c hiá muito témpo 
sofírendo de forte bronchite asthmatíca qüe 'o incòmjiió» 
dava gnoSfifiemente. Recorreu .«• tíírferentes préparádÓS' 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em ,vão. A 
moléstia.oe^uia sua dprraía dé sofítimentoa a dçspvifo.de 
tudp, quando,,recorreu ao "Peitoral de Angico PeSotens?". 
Eçi ^oa hora o fez,' pprqíje. logo qu^'começckl o "ase-dé 
tão efíka? remédio, inaniíestaranuse acccnlu^dns nifflho*' 
ras, achando^ce dentro dp- pouco tempo livre, iótaíménte 
curado da impertinente moléstia que tauto-o qífligia- 

"Faz esta declaração com o fim aUruistiço,de.ghaitiar 
a attlnção. clf.:s que soffrem para a maravilhosa e-.compr-o 
vada' ácçãò do "Peitoral de Angico Pelotense" Turé mo» 

como tosses, brouCátes, irffh Otízas, losliag do. pulmões. 

fi. 

I 

éíg-, t; 
H de Setembro ds 1922, Pelotas, 

DIAS. 
Confirmo çste áftestadq. Dr. E. L 

(Firma reconhecida). 
LICENÇA N. 511 DF 36 - 3 - 
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jwi ."-t.',.»! eà loihRfia v ., 9 . 
. Kecommeridedo,pan^ ou 'ónebucos, Cpnvaicsccnk',. 

Ferreira Araújo. 

9or 
Deposito rjl 5 "Driigarsj Sequeira'1 Pelota» 

1 4 

'Weupa^Uienicp5A4>;«ottadoiÇi,Dj.opépti.co5 e, Radtj - 
^ .tiçoí.. ,f' 

3 v.; .', ' 
C çe o aangye. / i-bmehtâ o peso AliiTieíVi 1 
o ccr-dro. Jx-idA.tvc 03 aônvoS. Tonifica os rnuo.-: • 
ipó. Abiv;*) aBpwsic. ACGíiçra as forças. Rev, 

o.cíiqgr.jsmo. 
.• »sn ti. a r Sivi m: :s rico em subsirônoíuõ 

. fortificantc. 

I 

jM 
fi 

>í> ttiWft 



í~ã« 

— ?th. 

1? uz e po 

Gustavo BARROSO- 

ilil p ffl £ 

yll 

lia ;gente qué vive ivo Pre" 
"sente ie gente que vivje no pas- 
sado.'Para "uns* sôíoente valo 
o tempo que se foi, ein qua- ;V 

distancia esfuma as chatices 
e o esmoirecimehto das pai- 
xões dá um tçm delicioso a 
todas as cotóas. Então, tudo 
era belo e bom, gènSTè-puro, 
nobre o desiuiit rt^sado ■ 
que IKe succedou nada vale e 
nem niércce as hõpra, da coon- 
Paraçãò ' sertão para que re 
salte sua inferioridade. 1 ai a 
outros õ presente é tudo !C tu- 
do màis é nada. Os século-, 
de outr'ora são escuros e 
trios."Os povos, barbos. As 
usançâs, detestáveis. A falta 
de conforto, horripüafite. O 
Preserjte trouxe todos os go- 
sos e íodhs as vantagens, to- 
das as boudades. todas as bel 
lesas e todos os progressos. 

Entfetar.'t,o hão vive queln 
vive rio pa sado e não vive 
«Wiem vive só na presente. A 
vida verdadeira, completa, in- 
tegral dmn indivíduo é como 
uma syvpr' ; tem raizes e tem 
tolhas, Mefgulhíi aquellas no 
que foi. Agita,estas no qpe e. 
E proicura crescer para atin- 
gir ainda o que será. 

Não, ha homem verdadeira- 
luente digno desse nome sem 
olhar 

vidUo vem do que passou e 
caminhíi para 0 que surgira- 
Projecfi-Se èoni a simpatia e 
o 'estudo rias edades mortas, 
observa ois fatos que se des- 
enrolam èm sua presença com 
aquella calma intuição e a- 
quete admirável • ■lequSbbrío 
que Carlyle descobriu em E . r>I-Vrvli nnlma d( 

i 1 

plar 
' par,t, traz, sem contcm- 

- o. que o çodeia, sem füar 
OUi. ha d,a vir.. A personali- 

dade moral e mental do indi- 

mvm 

"Certifico, em obidipneia 
'cchad ministro da Puerra e 
ienerad dr. Dirpctot da Sau- 
'c de' "Guerra, constante dó 
presente ronierimento, qup 
i ordèm do sr. cel. dr. Di- 
los despachos dos srs. ma- 
ratamento do doente reco- 
hido ás pníermariaos deste 
tospitall o - preparadp LUE- 
rYL do pharmaseutlco AI- 
'aro Vargas, foram pairados 
's seguintes attestados pelos 
únicos que o empregaram: 

Attgsto que mepreguei o 
ireparado LUETYL em tim 
:aso ' de syphilis cuane 
ia ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO surprehendente 
D doente que pesava 58 ki- 
os augm^ntou 6 milos com 
) uso de vidro e mslo tio re- 
ferido preparado, tendo a^ 
manifestações cutanpas cica- 
trisado campletamentc. Rio 
ie Janeiro, 24 de Março - 
Í917. (Àssignado) — Ur 
H-umberto Mello, Io teiipnt 
«ícarregaod da 3a enferma- 

da, còmo ha que só enxerga o 
lado bom. São como se vis- 
sem Ou luz ou sombrq»faltan- 
do o relevo, de tudo. Um nao 
pode existir setn p outro. Que 
seria da bem Sp não fosse o 
mal ? Que seria do mal se 
não fosse o bem ? (.apueite- 
mo-nos da fealdade moral do 
mundo, da estreiteza dos am- 
bientes isociaes, da mesqui- 
nharia das almas; porém, não, 
esqueçamos a opulencia das 
emoções, a riqueza dos sen- 
timentos, a grandeza das as. 
pirações humanas. Louvemos 
o esforço são do, trabalho. 
Reconheçamos a evolução das 
cousas e dos seres. Bendiga- 
mos o prazer mas mm amal- 
(Eçnsraos a dor, que ê a umea 
razão delie existir. 

E' preciso ser .pauilibrada- 
mente humano, amando a vi- 
da no que cila dá de puro e 
impuro, de nobr? e ignóbil, 
d" grande n de pequeno, de 
mau c de hom. Pornue as duas 
face- do Deus -Tanus devem 
coexistir. Por que Am-elle 
une, no mistério insonaavel 
das essências e energias, oi- 
ganisou tudo n que verpoS' tu- 
do o que sentimos-,e tudo o 
que não vemo snem sentimos 
assim o ordena por uma ra- 
zão lógica, embora indecifrá- 
vel. E tudo n-ada mais e cio 
que a instável, impermanente 
manifestação do Eterno Abso- 
luto na Eterna Relatividade. 

Xa móis alta ordem do pen- 
samento não ha nada inútil 
oíu prejudicial. Tudo deve- cor- 

■esponder a Tiiha finalidade 

-J LABORATÓRIO "MINANCORA". Joinville. San- 
ta Catharina, que r.io faz produrto- para concurrencia, 
«nas 'skn para valerem mais do gue o que custa e me- 
tecerem .a confiança «Kdica fe dó dufêfcb? terofemend-: os 

^ POMADA MTNANGORA para íerídss. é como os ca» 
phõc/ác- longo alcar.cc; vence os grandes combates eh. 
emida. summariamente, os ptqpenos. Doenças da pdle 

que carlyle descobriu m E- creme par. e para oepois aa mufca. 

casca CONTRA EMBRIAGUEZ. Um umeo 

camente vê o lado mau da vi "j j10ra_ Restiíue a fellcidaue ^ ■l 

' " " milias lhe. devem o seu bem .estar e conforto. _ ^ 
PETROI.INA MINANCORA. E a destruição da 

casna, a formosura de uma cabeikira e o seu melhor 
JSnto, a Rainha da BeUü». de Jomvihe deve a sua 
felicidade conjugai a este produeto maravdhoko destina- 
do á alta sociedade. Expeiãmfcnía!^ «ma vez, é usal-a sen., 
pre é ser o seu maior propagandista, entre as suas arm- 
zades Ella é o grande tomeb capillar mic.obiciaâ cc.urs 
mflestias do couro cabcllmic e fonte de vitaminas nutn- 
tivas A Phattn. Minanco: a. dè Joinville, zn-.na amds:.ia3 
em troca de I^ÍXX) parcas ' ^ - ao uormo. 

MINFRVINA. ^aira a das j.iemo-1 uoices, 
alto conimerciante de JoinviJ, curou-se com uma duzln, 

depois de muito gastar c soífrcr. .ndicada para. cn 
commtdos de senhora, regrai irregulares, dolorosas, -sus- 
'Vtjs,v<?* Lemarrr.gias. variv-fl : , 

pEITOR AL MINANCORA. Especuco da. -oqnelu 
che que cura em 30 dias. T osses violentes, nervosa, e 
GBppes, etc. Se a coqueluche atacam, os ^ murios 
seriam mais cuidadosos ao virem seus fdhmhos atacado'. 

^GOMBRIGUEIRA ^ i NANCORA, Ns. I, i, 3 t ' 
(cqntee a edade); ^ «riedaries de 

O melhor vemucica conh^^ p,,0. Nrio tem 

germmoses que mais fhgf^ Cada v.;dro é uma 

dieta e nem precisa ^ parpa ■ -j. caso de necessidade 
e ufrqpurgante mdicaoo em 0 anio pr0tect0T de 

purgativa. F a defeza da , 0uem d;: 3 ^ 3 ^ 
seus fnhos, Nunca se esque-, ^ d:nheir0 ^ rírne, 
zcs usar um vidro, pcupará 
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« doenças desconhecida"1 

Nunca prejudica. 

mesmo oí adudos ou ve 

da. Nunca prejudica. txtANCORA. Indicada nos 
INJECÇAO IDEAL, M1^ .^ ^ 

casos de Gonorftéa, ou B,. ^ vr;,,.; - ■ Tra. 
doenças da mocidade. c nos . - encentr&«,.se c; 
íando-sç de esníioras, as ms 
bnlh inferna do vidro. , ^ ^ aâ Sc>as phar. 

responder a «ma niwuuau« Esíes produetos encontra 9 cye yeno,?m a Po. 
incognoscivel, qne podemos í «« todas as drogariasf " dí; A pbammcla 
admittir como emanada de mada- Mínancora e drogas por a ' 

"Attèsto que tenho Tri 
gado ■ com pxite o pre^a- 
rço de 1927 Dr. AU- 

> Dabiasip, capitão medi 
encarregado <ís enferma 
de Dermatologia eSyphi 1 

* ; . ■ 
da mais constando a resr. 
to nem sendo requerido 
1 por finda a prespinte 
:idão que eti, Aristarcho 
)es de Oliveira Ramos es- 
zi aos 27 dias de mez de 
rço de 1917 (Àssignado 
re estas linhas rio valor 
3$000) — Jayme Ferrei 
do Amaral. Secretario. 

ito. (Àssignado, dr. Pe- 
1 Vieira, coironel dirCctor) 
guando as autoridades 
corpos de saúde do- exer- 

1 e Marinha mandam ex» 
imentar officiaímente um 
"icamentó para syphilis e 

:amento adoptado nas 

de 
uma organisação perfeita ^ c 
accdtar como se ajpresenta, 
sem perder tempo «m querer 
discutir, quando, temos de obe- 
decer. Coração na verdade 
humano, 0 que sorri em face 
dos aspectos suaves ou cru- 
éis da existência. Voz na ver- 
dade humana a que não, vibra 
em revolta, mas ecoa em pala- 
vras de consolo, de prudên- 
cia e de perdão. Espirito em 
verdade humano o qne se in- 
teressa, ao mesmo tempo, pe- 
la màis antiga das teoilogias 
,e pela mais moderna das in- 
venções radiotelegraphicas, 
pois ambas provem do mesmo 
berço em que elle por sua vez 
nasceu. 

Tal sintonisação integrando 
o homem, não na humanida- 
de. mas no planeta,' dá-lhe a 
vida interior que, quanfo mais 
intensa e mais, profunda, 
maior felicidade concede ao 
que n passuc. Vivamos den- 
tro de nós mesmos; em pre- 
sença do universo crijamos a 
torre de marfim do nosso mi- 
crocosmo; e desafiemos desta 
sorte ,0 pessimismo e a dôr. 

Lcmbra-te homem, que és 
pó ..ç em pó te tornarás; po- 
rém, lernbra-te, ao mesmo 
tempo, que és luz e luz torna- 
rás a ser. Porque luz e pó 
nasceram no mesmo dia e da 
mesma semente. 

idade, tecia sempre estea 

Tullis im   libi«í..'as 

m Oç irmãos DiSsel awEsain e© Commercio €;ms 
»'cv?do ao erciüve stock «sue têm, nsaualraestíe 
EkIê© aplcs para enfreisCa? QuaâQiucr eoncurreAeia 

'nm 4. 
iarga«ni6ri. 

Oeixa-me gritar! 
t 

—o- 

Qi «se 

A casa n. 120 da rua Com- 
mendadOiT Miró, com 6 com 
partimenjfos. agua encanada, 
garage, oPhmo quintal para 

aiucuiu auw!/.""" —-- criação de aves. Tratar com 
rmadas, ninguém mais 'prederieo Bahls, na mesma 
Cal desse remedio. rua, casa annexa. 

- > • 

BÍ0O 
& 

XAROPE 

S, 

E* o 
tosse c 
Combate 
resfriados 
bronchile 

melhor para a 
doenças do peito, 

as conslipaçõcs, 
coqueluche, 

e asthma. 

Xarope São 

Alerta 

PRODUCTOS DA FABRICA "MINEIRA", DE 
RO DLHL JÚNIOR, SÃO OS MELHORES DA 

PRAÇA DEVIDO A' SUA QUALIDADE t : 
Ias em geral: Fernet, Vermouth, Licores, Bitter, 
ekamp. Aguardentes, Vinhos do Ri0 Grande ( e 
os tipos) Vinho de fruías,, Vinhos do typo orto, 
ja e Moscatel, Vinagres, Gazosas, Ggngibirra, etc. 
ca de Caramelos, balas finas, pralmés, torrou 
Fabrica de vassouras, escovas, brochas, pinccij t 
artigos de pêlo. 
'RE IMITADOS E N UNCA IGUALADOS, EM 
vOS E QUALIDADE. — NAO TEME DON- 
RENCIA. — ATTENDE PEDIDOS DE QUAL- 

s ; QUER QUANTIDADE 1 : 5 s 

Balduino Taques n. 100 e 102. Telefone n. 146. 
1 postal n. 156 - PONTA GRÒSSA — Parana. 

iijáQ 
a a gar ter protege 

os brónciuoa anta 
Miiharc ulmões 

assomprosac 

As partidas escaladas pela 
L. P. D-, para a tarde de 
hoje, se realisarâo uo campo 
do Neva Rússia S. C. fazem 
do a preliminar os clubes 
Olinda x Americano e a prin- 
cipiai os clubes. Eslrella do 
Sul x Guarany. 

Essas partidasserão dirigi- 
das pelos juizes officiaes Gon 
çalo Pena e João Orle, o pri- 
meiro do União Campo Ale- 
gre, e o segundo do Operário. 

DR. DIÁS DE GRACIA 
: rommunica aos seus clientes 

2' amigos que transferiu sua 

r.EGRÈ -Ko bo- Íresidencid Para a «ia Mare- 
chal Deòdbrp n. 32, desta d- 
dade, continuando a manter 
o escriptorio juntamente com 
ó çlr. Manoel Pedro dç Ma, 
cedo, á mesma rtta, junto á 
"Aguip de Bronze". 

--oo- 

er 

U, pjlti llil.A-.J3Ct. 1' 
     ^ j iponia dá ordem, trabalho Ç 

Representará o Conselho j disciplina de flfçto existentes 
Technico P sr. dr. Leopoldo 
Pinto Rosas e o Conselho Di- 
rector o sr. dr. Jayme Gus- 
mann. 

As partidas entre as esqua- 
dras secundarias se, reali-n- 

[ rão pela manhã, ás 8,30 c 10 
horas, respectivamente. 

bem em bacelloS enraizados. 

-o- 

DR. CÂNDIDO NATTVIDADE 

Regressou para m capital, 
pelo expresso de hontem, o 
distineto esportista sr. dr. 
Cândido Natividade, ex-pnd- 
sideníe d maxima dhtidnd- 
e enviadp ; .pecról do sr. pr> 
siden! ''a a Iludida 'eididodé, 
para solucionar os dois casos 
surgidos no seio da L. P. D. 

Graças aos esforços desse 
digno esportista, rnm- a con- 
córdia no nosso ambiente es- 
portivo. O esporte princezi- 
no deve-lhe, esse grande ser- 
viço . 

"MsnerVa" e, outras desta 
produetos em quantidade, _ ^ egteg levam este 

Antes de comprar veio, " , 
c , na do coni;.. ao 
5e a m-cn r-regeltem o 
ppr dm,.: • diriium-se 6 Fabrica 

h» i*>t 
1 Bftnancnr. w' . 

If-mv 

tíise É fèüleiii 

íí S. i aas Cia 

ia liei. Clamlía 

E' a casa que vende man» 
teiga, queijo, salame, Pre 

: ninto, laranjada mel, e drp. 
tio que qualquer casa desta 
nacki, etc. etc. mais barata 
Praça e que está ao alcance 
de todas as famílias. 

Ponta grossense não tem? 
rpacurrente. 

Venha ver. - . 

iBeisría 

Ir. EiiÉs I. Ie iteÉ 

fiaÊDXCO 
Par' -r. Moléstias das Senho, 

as e Crianças. 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia CcntrI. Íris V 112 ál 
iSIDENCIA 

PORTO HÊÊÊÊ^ÊM 
letim de hoje, o general Ar- 
Jfade Neves, confmaridanle da 
3.a Região', tratando das dire- 
étivas para 0 annbi de insira-» 
cção militar de 1932 . 1933, \ - 
rige um M.ppellrhaos offtcir.es 
para coulintíafem na tri na 
palmilhada até agora e ser m 
soldados abnegados, -patrloRis,- 
dçsinter-e^fmios, lepeB w ernj- 
pridores dos. Seus deVetes.- 
"Militares, continua q general 
An d a de N,av s, embora 'dei De Maio a Setembro, Luiz 
qüando em vez surja um cie- Silva, C hacara Labor", ven. 
menth p^curando infiltrar-se : de enxertos de laranjeiras 
e pela intriga, quebrar abar. 1 Umbigo da Bahia, de Kakys, 
'ta.i. ;. o ' ameixas dj- Japãò,. videiras .de 

diversas 'ç(uaii(lades, e í am- 
em nosso meio, á vqss'., nttitu- 
de de resistbhcín alFvá 5 di- 
gna o fim "feito fracttssar em 
suas intençqss. tn que;muito 
tem enchido de orguihp $ vos- 
so commaadajjtc por ser qbc- 
fe de homenr. da vóssa estir- 
pe. O nosso ò yer o a nossa 
missão n.cs indiç m claranien- 
te que o :e.aminí|o .a.sçguirr é 
o de aperfeiçoar qs nossos co- 
nhecimentos militares pr - 
parar technicamen!, a. tropa 
que nos fei confinnn <> ma- 
neira a pcofluzir ros' "risias 
capazes o necgssarlpsja detasa l 
nacional E' pois em iorno d? 
chefe de nada pnid: ' aò 
redor da*1 ' ba- 
talhão, c ' - úo, ou 
divisão,'q;.c mv devemoS con- 
gregar cohcSos ç-unidos muna 
patriótica '•« fraternal hnrmo. 
nia dc visiás solidariedade 
profissióuial, sempre afastados 
das lutas -e competições perti- 
dafia oué, apaixonando c» 
ejjRiritos, desagregam o exer- 
cito h êubTftrtcm-he 8 disci- 
plina. nelle ifnfnlaritatido a 
desordem e ■ anarchiá' além 
de,,] apopub -izado pcraiita a 
nação." 

—í.—  -n. —   

iAvLtiste 

JOSÉ H DB MOURA 
Cbnsutorio e Residência —- 
Axenuk Çonun. Villela' 16 
(defro^tf, u?Esço}a , 

■iHorítnOí ÍDaS 9 áá Í2 
v—- ricO-sr-vv: •• 

lUt&lji 

^ for .ç-O 

do primeira qualidade. Ven. 
dê-se na Fabrica de Milho, á 
rua do Rosário. 31. Télepho- 
no 31;3. 

1 lia! aí C 
Precisa-se um competenta 

na Filial "Fnschman". 
Avenida Pc-rnandes Pinhei 

ro, 2õ. 

£. k 

TERRENOS A PRESTA- 
  iQítES E » A DINHEIRO- 

Francisco Ribas, 29. Te j ínfot-maçõess '^na Sr Uns 

léphone. 145. mvmoní, IO". T.r''- --. ta-- 

PRATICO E COMMER- 
CIAL 

«NSINA-SE COM FUO- 
iirfFiVnfA i 

E a Ce!. DaJeidlo N0, 29 

Ceiharatas G: ...; r Ber - PJ"cerações 

Eminente c ©açãc oçíeãtif. ca 

Doentes dos cHios le.- com aKençSo 

Oí tai 1 --|?V tfi'| 

FORMÜLA E MAE CA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

káaIÍ 

Preparado p io Dr» J- v; artinoz 

iíS. •S> * Miopia 

Menéudez 

'â 

Confecção "Frischmann" 
Roupas feitas para ho- 

mens e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

,CONCURRENCIA 

Felial Avenida Fcrnades 
Pinheiro n". 25 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

■"Especifico único no mundo", que cura râdicaimente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas qüe sejam com' uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas quê com todo, o ítindamen^ atemorizam aos 
doentes. Dgsappanção das dbrés e incommodos^á sua primeira appbcçao, ty 
mineintemente cfficaz nas ophtalmias graves e pcf. vcckyncia nas granMosas 
(granulações purulentas e blenonhaglcas, queratili^.ulceraçoes da coraça, etc) 
As ophtalmias originárias de didtoças, vjmercas, cum-lai wu 
.ravilhoso « infecçõ» ™ 
troe micróbios, cicatriza, desmfpcta e CU.vA .1 ..aA . _ 
.celios 

ZZ ZSt ^tcSis%r? s»,p,c —js; 
Lsat o 98 por 100 do. doentes dos olhos enram-se antes de f.ndar o pn 
«iro „ tnBmn,to por colyrios conhe- 

.idos até hoje em eodo, os gnhio te. 
dos caso, não fttaem msis qne o vrror nos 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de j ^ ■ • -o , , 
doeentíp]^

,^^Iç^^^2e^^omplrtpnamteÍSiuo'3£V-nsivo, e produz suas grande 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as« 
riééatura e marca no precinto da coberta). 

: : - f. V, 
Preço do tratamento ao Brasil: 20 DODLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Lanço do Credito, á or 

dem de M. M, Cuadrado. Linión, 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS S EGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção excitisiVal M- f . ' I DiiADO. LííiON, 13 —— 
MADRID. 

Enviantenlos a Vedas as partes do mundo. 
Consultas poráriirfa pelo Çorreio eohre toãm as doenças graves da 

pelle e olhos t 7 DOEiBZR.f'. . 

.80.000 testemuPbos ; mç« 
nheiros; commerciantes, l-hsel: 
Madrid. 

ExcÍusITI : 

reor rcac «•hefe# Exércitosí etige 
atorio Muuiciral de 

í F:'fúria: 

o,O* s •j. ,. \ k ' »• tJ * *•> vt ■ 
ps C.v ^ |WPPW^J--j - _ 



A Feira livre 

Inaugura-se a 0 de Junho, 
segunda-feira, a primeira Fei- 
ra-Livre d^ Ponta Grossa, á „ B 
Praça Kio Branco. A intercs- ^ Ntwa HUS.jia, apresentou 

As" queixa oontr,a Alfredo 

CiSfiS J iSittli 

DETEM UM MENOR, CUJOS 
TRABALHOS NÃO PAGA 
João Camargo, residente 

Bantissima iniciativa da 
sociação Lavoura, Industria e 
Commercio" é adaptação do 
que se vem fazendo, com fran. 
co succtsso nas grandes cida- 
des. Atem de ser um mercado 
original onde se encontra de 
tudo por preços baratissimos, 
é a feira uma exposição dos 
productos industriaes e aSri" 
colas Ha cidade. E' provável 
que o ,propri0 pontagrossense 
fique surpreso de vef que 
Ponta Grossa já produz mais 
do que se suppõe. 

A Associação explica-nos —• 
Como expòrt 

"Qnem quizer expor, esco- 
lherá a maneira melhor de 
accordo com a naturesa de 
sua mercadoria. Se for galh- 
nlia, em gaiolas; si animacs. 
seguros num palanque; si 
quiiwrnilharias, em caixões ou 
prateleiras improvisadas, em 
barracas ou soh um simules 
chancu de sol. Qualquer bar- 
raca ou outra forma do aga- 
saltvar os productos da Feira, 
deverá ser montada o dcsmon. 
tacla no mosníc» dia da feira. 

WL.- Antu' 
nes, fogueteiro, residente em 
Wenceslau Braz, que retem 
o menor João, filho do quei- 
xoso- não lhe pagando já ha 
cinco mezes os salários^ Ca- 
margo pcdio a intervenção da 
policia para o menor João se 
ja enviado para esta cidade, a 
expensas do patrão faltoso, 
uma vez que o queixos» é po- 
bre. 

ileixn a porta abona 

por 

PONTA GROSSA. 

iaáo o tóai So ísylo 

Communica-nos a directo- 
ria do "Asylo S. Vicente de 
Paulo" que o festival benefi- 
cente que hoje devia realisar. 
se. foi, em virtude da festa de 
aviação, transferida para o 
dia 12 do proximo mez. 
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As novidades em çasemiras que recebeu 
. w . 

t 

mnii 
nmvos tv»es e 

"CASA 
modelos na 
SCHWAB" 

Avenida Vicente Machado, 4?. 

SOCIEDADE PROTECTORA 
DOS CHAUFFEURS 

De ordem do sr. presiden- 
te, convido todos os socios, 
para a assembléa geral, a rea- 
lisar-se no dia 23 do corrente, 

19 horas, na nossa séde 

t 

ar 

I 

Na noite de ante houlein, 
um dos guardas nocturnos da 
Av Vicente Machado notou 
que se achava aberta, apesar 
da adcantadü da hora, uma 
mis portas da fabrica de ca- 
mas dò sr. João Hannemann, 
estabelecido no n. 53 daque - 
ia via publica. 

O nocturno bateu, durante 
longo tempo, chamando as 
pessoas da casa. Attendeu-o a 
sra. do proprietário, a qual. 
agradecendo e affirmando que 
a porta havia sido deixada a- 
bcrla por esquecimento, a fe- 
chou. contente por se nãoi ter, 
até áquelal hora, verificado 
nenhum furto. 

tua ma 

Vcnde-Se LOTES A Dl» 
NHE1RO E EM PRESTA. 
ÇÕES. Estes terrenos achanv 
se annexos da cidade, c ter» 
renos de matto nos dois la» 
dos do Centro da Industria, 
visinhando com o Hospital da 
Estrada de Ferro São Pa1"0» 
Rio Grande- 

Para mais infoa-mações, com 
o proprietário e Napoleão 
Ayres. na mesma Villa El vi» 
ra, Rua das Flores 110. 

/iviso 

A.viso que ■« caução nume- 
ro 1.353. de rs. 20$000, da 
Cia. Prada, foi extraviada, fi 
cando, por isso, sem effeito. 

MANOEL NEJM. 

EDITAL DE SEGUNDA 
PRAÇA 

I 
as 
própria, 
qucs. 

Ponta 
de 1932. 

á rua Balduino Ta- 

Groósa, 19 de maio 

LUIZ FORNAZAN, 

Advogado 

de píofesores 

3». SOARES DOS SANTOS 
, Causas criminacs, civis e 
comaierciaes. 

Inventários, divisões de 
terras e aocidenies do traba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. 363 — Pontagrossa 

mente falsa. 

tüiilslii lEltptiiÉo pelo 

sexo 

— Allô... Quem fala? E! 

Rosita? 
— Sim... 
— Eíscutc: A senhora não é 

bonita, hwo possue uma bella 
clitis e quer apresentar-se 
sempre bella, jovem, mesmo 
quando passada em annos ? 
Use o Creme ROSELY, nome 
que garante a sua qualidade, 
por ser o Creme preferido 
pelas damas de tino trato. 
Não obstante ter sido lançado 
reoenteraentc no, mercado, 
BOSELY é o creme que deve 
ser usado Para a conservação 
da cutis e bc-lleza do rosto, 
impedirado e eliminando espl" 
nhas, sardas, rugas e queima- 
duras produzidas pelo frio. E' 
a ultima palavra cm sana-ru- 
gí^- 

Protegei vossa ciuis 
das impurezas com o uso do 
C-ema de Belltza ROSEIA. 

Fjn todas as phamacias a 
cusas do perfumarias de pri- 
meira ordem. 

Peto; 61509. 

Realiza-se amanhã, na sede 
do Centro de Cornmercio e 
Industria, ás 19,30 horas, 
uma grande reunião de pro. 
fessores, com o Gm de se co- 
gitar da organização do pror 
fessorado em associação de 
classe. 

Iniciativa elogiavel. que vi- 
sa o amparo de todos aquel- 
les que exercem o magistério 
publico, merecerá, certamen- 
te, o inteiro apoio de todos 
os interessados. 

Em nossa edição de terça 
feira próxima publicaremos 
ampla reportagem dessa im- 
porlante reunião. 
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Aviso 

Fica sem effeito a procura- 
ção que estava de posse para 
tratar de nossos ni?gocics. o 
muito digno sr. Reynaldo 
Mansani. que, por longo es- 
paço de tempo, desempenhou 
com brilho c correcçâo as 
funeções de v'ajante de nos- 
sa casa, deixando-nos, agora, 
para tratar de seus interes. 
aos, pois estabeU-ceir-sc nesta 
praça. 

Faço votos pelo «tu pro- 
gresso o aproveite, o ensejo 
para agradeoer-lhe os bons 
serviços prestados durante o 
tempo em que representou 
nossa casa. 

Antonio J. Emilioi & Filho 

São de padrosiagens 

belSissíntas !... 
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Aluga-se 

m 

v ri 

Uma esplendida casa para 
pessoa de tratnmentov e si- 
tuada á praça Barão de Gua- 
rauna u. 18, desta cidade. 

Para tratar na mesma. 

\'S Mil 

— DE — 
Pinheiro & Antunes 

Secoos tt molhados em lon*. 
ga escala. Entraga a donnci. 
lio. Compra e veaée gemeros 
do paiz- Sandalias ospeciaes 
para patins.. 

Aviso 

| Preços bastante reduzidos ! | 

Confecções elegantss e i 

Y 

optimo acabamento ^ 

Venho por este meio comu- 
nicar aos meus amigos que re 
soívi desta data em diante 
modificar minha assignatura 
para Luiz Aires de Campos, 
em vez de 

LUIZ CAMPOS 
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Bola Lili 

A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontrn-se na 

"CASA SCHWAB". 
Avenida Vidente Machado, 49- 

15 de Novembro 

Teiephorse 334 

PONTA GROSSA 

Aos constribuintes 
deste imposto aviso de 
que no corrente mez e 
no proximo mez de Ju- 
nho, a Coletoria Esta- 
doal procede a cobran- 
ça sem multa, referente 
ao exercido de 1932 

Em 19-5-932 
O Coletor Interino 

BENJAMIM VILLACA 

TELHAS 
Typo Marselha do I! 

mjjbeiro no DEPOSITO 
COÍHSTRUCÇÕES, a rua 
Xetójfboflfe 127 — PONT 

vende-se a 180$000 o 
de material para 
Gel. Francisco Ribas n. 2. 

A GROSSA. 
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O Doutor Júlio Abel ar» 
do Teixeira, Juiz de Dí» 
reito da Segunda Vara em 
lexercicio na Primeira Va- 
ra desta Comarca de Poa 
tagrossa, Estado do, Para- 
ná, etc. 

FAZ saber aos que o pre» 
sente Edital de segunda pra- 
ça, com o prazo de oito (8), 
dias virem, ou dellc conhieci- 
mento tiverem, que a official 
de justiça deste Jurizo, servin1- 
do tlc porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pre- 
gão do venda <; arrematação, 
com o primeiro abatimento 
legal de diz por cento (10'/.) 
sobre a respectiva avaliação, 
a quem mais der e maier lan- 
ço offerecer, no dia vinte e 
oita (28) do corrente mez e 
anno, ás quatorze (14) horas, 
na porta do Forura, o immo- 
vel penhorado a David San- 
tos e sua mulher, na acção 
executiva fiscal, que lhes mo- 
ve a FazeraVá do Estado, cujo 
irrímovel, constante do respe- 
ctivo auto de penhora, é o se- 
guinte: Uma casa velha, co- 
berta de taboinhas, n. 139, j 
em /estad© de ruina, com três 
claros na frente, dois de um 
lado e dois de outro lado. » 
um nos fundos, com o respe- 
ctivo terreno que mede cte^ 
mettos de frente por trinta o 
sete de fundos, dividindo pof 
um lado com Roberto Buhe 0 
por outro lado com proprie- 
dade de Theodoro. Weigert 0 
pelos fundos com os mesmos 
Executados, sito á rua Santos 
Dumond, nesta cidade, avalia- 
da n dita casa e hcspectivo 
terrena no valor de dois con- 
tos dke réis r2:000$000), que 
com ,f> primeiro abatimento le- 
gal de 10% fica reduzido a® 
valor de um conto e oitocen- 
tos mil réis (1:800$000). 
E para que chegue no conhe- 
cimento de todos, mamM pas. 
sar o presente edital que se- 
rá affSxndo e publicado na 
forma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade d? Ponta 

1 Grossa, aos dezenove dias do 
mez de Maio de mil novecen- 
tos e trint., e dois. Eu, HEI- 
TOR QUEIROZ. Escrevente 
Juramentado, designado, o 
subscrevo. — O Juiz de Di- 
reito; (Aa) JÚLIO ABELAR- 
DO TEIXEIRA. (Sellos afi- 
wal). Confere com o> original, 

O escrevente dcsdgnado; —■ 
HEITOR QÜKIROTL  

Lara a» moléstia» do 
tYYrMAGO, FÍGADO, 

INTESTINOS e 
P RIS Ã O DE VENTRE 

Plltllffh» «io 
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E7 sé com çsws 3 medicamentos que se consegue a 
rara da sypküis adquirida ou hereditana. Seu eíí^° ® ^ 

»}flo e não prejudica o erga. u- n-.., mesmo q&s 
faem de pa«s «yphUticos, o que torna prefondo aos seus 

BMODADO ARSEN5AD.O LEIVAS 
EE^TE, atem de especiBcopara a cura da syptls e uni 
exedfiMta pife acçâo do Arssnleo qite actua sobre 
^ èneYa d» tmo*. 

Iodo ali» do suas prfcpr^dades tônicas ííimbm as 
odrlurDam o bom fmiceiòHC.» 

trabalho nu fenpusísteas i» sangu» que 
fticyito, tornaado por isso mais proveitoso o 
tntivo. 

Finalmente fmtra o Hy/lrargyrio nesta preparaçao 
como ÚNICO DES.TRIBU/DOR do micróbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) q.ie é o causmtg das graves d 
ú"t'ç«« que nes affectam Qque ignoramos a causa. 
' "o FT.TNTR BT.TODApO A"RSENTADOI.ETVAS 
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DE QUALIDADE! 

AO ALCANCE? 
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•r: lie r-iasv-' r-, 
svphlis e impurezas ^ 

rloc rp^-p'® 

d © n c i 1 .■'" iTi1 ^ * 

Visite-nos e exaiMine este vistoso pneu. É|ran- 

de e largo, com uma forte e grossa banaa de 
rodagem que proporciona tracção e longo uso. 

Representa um Grande valor em troca gc ^ 
emprego de pouco dinlieiio. 

mos, eacrophulas,-lymphans tno, corrimentos, tis ,tidas, iti 
Ba:.:a tirorip. 

gurus feridas antigas, doenças chrunicas dos olhos, ouvidos, 
dfeíírtas tía pftte. , , . .. , 

r.«m retrato* de doent«.flc«un quando bem indicados. 
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